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A MORTE NAS ESTRADAS: efeito de borda de rodovias sobre animais silvestres de 
fragmentos florestais no sudoeste do Paraná 
Resumo 
As rodovias desempenham papel fundamental para o desenvolvimento social e econômico de um país, 
pois serve como via de transporte terrestre de pessoas e cargas. Em contrapartida as rodovias constituem 
uma ameaça a biodiversidade, especialmente de vertebrados. Podem ser consideradas ações humanas 
geradoras de impactos extensos nos ambientes naturais, com consequências diretas e indiretas sobre a 
biota. Um dos efeitos direto é a fragmentação de habitats que ameaça várias espécies, dividindo-o em 
pequenos fragmentos e assim restringindo seus movimentos. Outro efeito direto é o atropelamento de 
animais silvestres que é considerado por muitos autores como o principal fator antrópico responsável 
por morte de vertebrados silvestres, superando a caça. Analisando o efeito da fragmentação impostas 
pelas rodovias sobre os vertebrados silvestres  se obteve o registro 118 vítimas pertencentes a quatro 
classes Amphibia, Reptilia, Aves e Mammalia, onde gamba-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) foi 
a espécie mais atropelada, representando 36,44% do total de espécies, seguida do o teiú-açu (Tupinambis 
merianae) sendo a segunda espécie mais encontrada. Desta forma, esse estudo teve como objetivo 
avaliar o efeito da fragmentação impostas por rodovias no sudoeste do Paraná. 
Palavras-chave: Efeito de borda, vertebrados silvestres, fragmentos de mata, fauna atropelada, 
rodovias. 
Abstract 
The highways play a key role on the country’s social and economical development, for it’s use as an 
overland transportation route of people and truckloads. However she is seen as a threat to biodiversity, 
especially to the vertebrates. It can be considered a human action that generates extense impacts on 
natural environments, with direct and indirect consequences over the biota. One of the direct effects is 
the fragmentation of habitats that threatens several species, dividing it in little fragments and therefore 
restraining their movements. Another direct effect is the running over of wild animals that is considered 
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by a serie of authors as the main anthropic factor responsible for the death of wild vertebrates, 
overcoming the hunt. 
 
Keywords: border effect, wild vertebrates, forrest fragments, hit fauna, highways 
 
1. Introdução 
As estradas e rodovias possuem papel fundamental no desenvolvimento, social e 
econômico de uma região (OLIVEIRA, 2012), servindo como via de transporte da safra 
agrícola, insumos, produtos industriais, jornais, revistas, máquinas, combustíveis, produtos 
minerais, todo bem material que a humanidade possa fazer uso e desempenha papel importante 
também no transporte de pessoas em curta e média distância (BANDEIRA; FLORIANO, 
2004).  Contudo a construção de estradas é uma das formas mais disseminadas de modificação 
da paisagem, sua implantação gera vários impactos ambientais, como por exemplo a 
fragmentação de habitats, consequências  diretas da redução de habitats (FREITAS, 2009). 
Atualmente, onde originalmente haviam áreas naturais predominantemente, hoje limitam-se há 
faixas de vegetação, pequenos e médios fragmentos (CIOCHETI, 2009; FREITAS, 2009; 
TEIXEIRA, 2011). 
Junto com essas mudanças nas paisagens, o ambiente físico das áreas remanescentes é 
drasticamente afetado, a luz que chegava verticalmente na mata, passa a penetrar lateralmente 
nas bordas, prejudicando as condições microclimáticas dos fragmentos, acarretando no 
aumento da temperatura e a diminuição da umidade do ar, propiciando condições para o estresse 
hídrico (COFFIN, 2006; JORDÃO, 2009; FREITAS, 2009). Outros fatores abióticos como a 
erosão e transporte de sedimentos, vento e ar contribuem para esse processo (FREITAS, 2009). 
Logo as rodovias geram impactos nos ambientes naturais, com consequências diretas e indiretas 
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sobre a fauna, principalmente (BENNETT, 1991). Os efeitos diretos estão associados a 
obstrução das rotas de dispersão de animais e plantas, propiciando assim a propagação de 
espécies exóticas (OLIVEIRA, 2012). Os efeitos indiretos são resultados de mudanças ou 
impactos que promovam um maior contado com os seres humanos, por exemplo, a caça 
(COFFIN, 2006). Seus efeitos não se limitam a estrada, e sim compreendem também à 
paisagem. 
Áreas naturais antigamente predominantes, hoje se limitam a pequenos e médios 
fragmentos e faixas de vegetação no decurso de rios, com isso a fauna precisa se arriscar nestas 
áreas alteradas, muitas vezes intransponíveis para algumas espécies (CIOCHETI, 2009). As 
estradas cruzam os habitats, prejudicando o deslocamento natural das espécies, os animais 
precisam atravessar as rodovias, podendo resultar em atropelamentos (ROSA, 2012). O 
atropelamento em rodovias é considerado como um dos principais fatores antrópicos 
responsável pela morte de vertebrados silvestres, superando a caça e predação (FORMAN; 
ALEXANDER, 1998; BUJOCZEK; CIACH; YOSEF, 2011). As mortes por atropelamentos 
podem ser impactantes para populações naturais, indivíduos que possuem movimentos lentos e 
que precisam deslocar-se entre as rodovias constantemente são vitimados, e em especial 
espécies vulneráveis e ameaçadas de extinção (COFFIN, 2006).  
O atropelamento de animais ameaçados de extinção, tem se tornado um fator alarmante 
(CHEREN; KAMMERS; GHIZONI-JR; MARTINS, 2007, OLIVEIRA, 2012; PAES, 2012; 
PRADA,2004; SANTANA ,2012; WEISS; VIANA .2012) que juntos registram mais de treze 
espécies presentes no Livro Vermelho da Fauna Ameaçada, animais que estão classificados na 
categoria “em perigo” e “vulnerável”, dentre elas Leopardus tigrinus, Leopardus pardalis, 
Leopardus wiedii, Puma concolor, Lontra longicaudis, Alouatta guariba, Chrysocyon 
brachyurus e Cuniculus paca. 
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Dados mostram o quão problemático é o atropelamento, sobre a biodiversidade. No 
Brasil pesquisas relacionados a ecologias de estradas crescem a cada dia como observamos nos 
trabalhos de Cherem; Kammers; Ghizoni-Jr; Martins, (2007), Jordão (2009), Martenelli (2011), 
Martini (2015), Rosa (2012) e Santana (2012). No estado do Paraná, as pesquisas se concentram 
nas regiões metropolitanas (RIZINI, 2010), localizadas no litoral, ao norte (WEISS; VIANA. 
2010) e oeste do estado (CANDIDO, 2002), havendo um deficit voltada para a região sudoeste. 
Portanto esta pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito da fragmentação impostas por 
rodovias sobre comunidades de vertebrados silvestres no sudoeste do Paraná.  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2. 1.  Área de Estudo 
  
A região sudoeste do Paraná está localizada no terceiro planalto paranaense e sua área 
é de 1.163.842,64 hectares, equivalente a 6% do território estadual, a região faz fronteira ao sul 
com o Estado de Santa Catariana e a oeste com a República da Argentina (MAACK, 1968) 
O relevo da mesorregião é marcada pela semelhança morfológica pelo predomínio de 
feições planas e onduladas. (MAACK, 1968). O clima da região é caracterizado por dois tipos: 
em área de menor altitude, ocorre o clima subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes, 
geadas pouco frequentes e com chuvas, na sua maior concentração no verão, nos meses quentes, 
a temperatura média é superior a 22 ºC e nos meses frios, inferior a 18 ºC. Em áreas com maior 
altitude, também ocorre o clima subtropical úmido mesotérmico, com verões rigorosos e 
frequentes geadas, com ausência de estação seca, suas médias de temperaturas são nos meses 
mais quentes, superior a 22 ºC e nos meses frios, inferiores a 18 ºC. (MAACK, 1968). A 
fitofisionomia da mesorregião é caracterizado por três biomas: Floresta Ombrófila Mista (78%), 
10 
 
Floresta Estacional Semidecidual (20%) e campos naturais. Com a ocupação do território e 
exploração seletiva de algumas espécies vegetais de interesses econômicos, ocasionou grandes 
desmatamentos, determinando a redução dos recursos florestais, dos quais se tem hoje 6% da 
cobertura original (MAACK, 1968). 
A área de estudo compreendeu a seis trechos das rodovias no sudoeste do Paraná, sendo 
elas: PR 182, PR 481, PR 281, BR 163, BR 280 e Rodovia Guilherme Kantor. O trabalho iniciou 
no município de Realeza, percorrendo os municípios de Ampere , Santo Antônio, Barração, 
Salgado Filho, Manfrinópolis finalizando em Santa Izabel do Oeste.  
 
2. Amostragem da fauna atropelada 
 
A observação dos trechos de rodovias foram amostradas com o apoio de uma 
motocicleta, com velocidade constante de 60 Km/h, no período matutino das 7:00 horas as 
17:00 horas. O percurso foi realizado quinzenalmente entre a segunda quinzena de setembro e 
a primeira quinzena de fevereiro do ano de 2016, totalizando seis vistorias em cada rodovia. 
Foi considerado um percurso completo a passagem pelas seis rodovias, partindo da PR 
182; seguindo pela PR 163; BR 280 retornado pela PR182; Rodovia Guilherme Kantor 
finalizando o percurso pela PR 481 totalizando 193 Km. 
Foi registrado com máquina fotográfica a matriz do entorno no local de cada 
atropelamento e o animal atropelado e a posição geográfica com o aparelho de GPS. 
Para a avaliação de cada ponto de atropelamento foi criado uma matriz, com os seguintes 
dados:  
 
a) Espécie e nome popular; 
b) Coordenadas do local, utilizando o aparelho de GPS; 
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c) Presença de fragmentos florestais; 
d) Tamanho do fragmento, utilizando imagens do Google Maps; 
e) Status do fragmento, em inicial, médio, avançado; 
f) Matriz entre os fragmentos, podendo ser áreas urbanas, áreas industriais, 
agropecuária, agricultura ou fragmento de mata; 
 
Todas os espécimes foram identificados em campo com auxílio de bibliografia 
especializadas (ACHAVAL; OLMOS,  2007; BELTON, 1994; LEMA, 2002; SILVA,1994). 
Quando a identificação não foi possível in loco os espécimes foram levados a universidade e 
posteriormente a especialistas.  
 
3. Resultados  
Foram percorridos o total de 1.158 km em seis amostragens, no decorrer desse percurso 
foram registrados 118 animais silvestres pertencentes a quatro classes, desses 2% pertenciam a 
classe Amphibia, 17% a Reptilia, 27% a  Aves e 54% a  Mammalia (Tabela 1). 
Na rodovia PR 182 foram percorridos no total 477 km, a classe mais afetada foi a 
Mammalia, seguida das Aves, Reptilia e Amphibia, totalizando 57 indivíduos atropelados. Na 
rodovia PR 481 foram percorridos no total 234 km, onde a classe mais vitimada foi a Reptilia 
seguida de Mammalia e Aves, totalizando 28 indivíduos atropelados. Na rodovia BR 280 foram 
percorridos no total 142,8 km, a classe com maior número de atropelamentos foi Mammalia, 
seguida de Reptilia e Aves, totalizando 17 indivíduos atropelados. Na rodovia BR 163 foram 
percorridos no total 213 km o maior número de registros foi Mammalia. Aves, Reptilia e 
Amphibia tiveram apenas 1 representante, totalizando 7 indivíduos atropelados. Na rodovia 
Guilherme Kantor foram percorridos no total 49,8 km, a classe mais prejudicada foi a 
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Mammalia seguida por Aves e Reptilia, totalizando 6 animais atropelados. Na rodovia PR 281 
foram percorridos no total 41,4 km, foi registrado um animal pertencente a classe Mammalia, 
Aves e Reptilia, totalizando 3 indivíduos atropelados (Figura 1). 
Segundo a caracterização do ambiente do entorno da rodovia, alcançou-se os seguintes 
percentuais de atropelamentos: 42,37% no entorno com fragmento, 25,42% no entorno com 
fragmento combinado com agricultura, 17,80% no entorno somente com agricultura, 5,93% no 
entorno com fragmentos associados a áreas urbanas, 3,39% no entorno de áreas urbanas, 1,69% 
no entorno de fragmentos e indústria e também no entorno de fragmento e agropecuária, e por 
fim 0,85% no entorno com agricultura e agropecuária idem no entorno de agricultura  
relacionados a áreas urbanas (Figura 2). 
 
4. Discussão 
O presente estudo demonstra somente parte dos atropelamentos, vários animais ao serem 
atropelados são arremessados para fora da rodovia ou ainda feridos se deslocam para morrer 
longe das rodovias (RODRIGUES et al., 2002), além da remoção de carcaça por animais 
carniceiros (ANTWORTH et al., 2005) que não poderem ser levantados.  
No grupo dos mamíferos o gamba-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) foi a espécie 
com o maior número de atropelamentos 43 no total, representando 36,44% do total de espécies, 
resultados semelhantes ao de Rezini (2010) e Rosa (2004) onde D. albiventris foi o espécime 
mais vitimada. Já na classe das aves o Anu-preto (Crotophaga spp.) foi a espécie com maior 
número de registros, 2 no total, logo na classe Reptilia o teiú-açu (Tupinambis merianae) 
totalizou 15 atropelamentos no total, sendo a segunda espécie mais encontrada apresentando 
12,72% do total de espécies e na classe com menor número de registros é a Amphibia onde 
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estão presentes duas espécies a rã-crioula (Leptodactylus latrans) e o sapo-boi (Rhinella 
scheneideri). 
 A rodovia com o maior número de atropelamentos foi a PR 182, esse alto índice é 
correspondente com a quilometragem percorrida sendo este o maior trecho amostrado, nela a 
classe Mammalia foi a mais afetada, teve índice de 50,88% a espécie de mamífero com maior 
ocorrência foi gamba-de-orelha-branca com 14 indivíduos seguido do ouriço (Sphiggurus sp.) 
com seis indivíduos, foram registrados também duas espécies da família Dasypodidae o tatu-
galinha (Dasypus novemcinctus) e tatu-peba (Euphractus sexcinctus), além desses foram 
registrados o tamanduá-mirin (Tamandua tetradactyla), mão-pelada (Procyon cancrivorus) e 
quati (Nasua nasua). Enquanto que para as Aves o percentual de atropelamento foi de 33,34%, 
seguido de Reptilia com 14,03%, onde teiú-açu foi a espécie mais afetada com sete registros, 
seguida da coral-verdadeira (Micrurus altirostris) com um registro. Por fim, Amphibia foi 
representada apenas por rã-crioula (Leptodactylus latrans). 
 A rodovia PR 481 obteve índice de 24% no número de atropelamentos, a classe mais 
afeta foi a Mammalia com 60,71% a espécie com maior número de registro foi gamba-de-
orelha-branca com 15 indivíduos seguido do lebrão (Lepus europaeus) com 2 representantes, a 
classe das Aves teve 17,86% em atropelamentos, a porcentagem na classe Reptilia foi maior 
com 21,43%, a espécie com mais registros foi a dormideira (Sibynomorphus ventrimaculatus) 
com dois indivíduos, além desta foram encontradas outras duas serpentes a coral (Micrurus 
corallinus) e uma não identificada a classe Amphibia teve uma espécie o sapo-boi (Rhinella 
schneideri). 
 Na BR 280 foram contabilizados 17 atropelamentos correspondendo a 14%, novamente 
a classe mais afetada foi a Mammalia, 58,82%, onde o gamba-de-orelha-branca foi a espécie 
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com maior número de registro. A classe das Aves teve 17,65% do número de vítimas e a classe 
Reptilia obteve 23,53% onde mais uma vez teiú-açu foi a espécie mais registrada. 
 A BR 163 teve índice de 5% sobre o número de atropelamentos, 6 no total. A classe 
Mammalia foi a afetada com 50% as Aves obtiveram 33,34% e os répteis 16,67%. A Rodovia 
Guilherme Kantor obteve os mesmos resultados. 
 A rodovia que obteve o menor número de indivíduos foi a PR 281 com 3%, um 
representante de mamífero uma de aves e um réptil, a baixa porcentagem de atropelamentos 
nesse trecho está relacionado com quilometragem percorrida, 6,9 km por amostragem, além de 
metade da estrada estar associada a áreas urbanas. 
O gambá-de-orelha-branca foi a espécie mais afetada, fato preocupante, D. albiventris 
por ser um animal frugívoro é um dispersor de semente, importante para regeneração de áreas, 
principalmente quando esse marsupial prefere se alimentar por frutos de plantas pioneiras. 
(CANTOR FERREIRA; SILVA; SETZ, 2010; OLIVEIRA; LEME, 2013). Por fim auxiliando 
na recuperação de áreas primárias e secundárias de vegetação. 
Nos trechos amostrados não existem sinalização de passagem de animais silvestres, 
muito menos passagem de fauna, além disso não há medidas para redução da velocidade dos 
carros, como, por exemplo, radares e lombadas eletrônicas, para mais em alguns trechos a 
velocidade máxima permitida a trafegar é de 110 km/h, aumentando assim a probabilidade de 
atropelamento, por ora não existem medidas mitigatórias na região que amenizem este fato. 
A falta de conscientização dos motoristas ao excederem o limite de velocidade, com a 
inexistente sinalização que aponte a passagem de animais silvestre, contribui para o aumento 
no número de vítimas, para mudar esse quadro é necessário pensar em estratégias de mitigação, 
para isso, concessionárias gestoras de rodovias, Departamento de Estradas e Rodagem - DER’s, 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, 
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Prefeituras, Universidades e ONG’s devem se unir e discutir providências para amenizar o 
problema do atropelamento. 
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5. Tabelas e Figuras 
Tabela 1. Registros de atropelamentos de vertebrados silvestres nos trechos das rodovias BR 163, BR 280, 
PR 182, PR 481, PR 281 e Rodovia Guilherme Kantor. 
Classe/Espécie Nome Popular Abundância 
Mammalia   
Didelphis albiventris (LUND, 1840) Gambá-de-orelha-branca 43 
Dasyprocta (LLLIGER, 1811) Cutia 1 
Lepus europaeus (PALLAS, 1778) Lebrão 2 
Cerdocyon thous (LINNAEUS, 1766) Cachorro-do-Mato 1 
Nasua nasua  (LINNAEUS, 1766) Quati 1 
Sphiggurus spp. (CUVIER, 1825) Ouriço 6 
Dasypus hybridus (DESMAREST, 1804) Tatu-mulita 1 
Dasypus novemcinctus (LINNAEUS, 1758) Tatu-galinha 4 
Cavia spp. (PALLAS, 1766) Preá 1 
Euphractus sexcinctus (LINNAEUS, 1758) Tatu-peba 1 
Tamandua tetradactyla (LINNAEUS, 1758) Tamanduá-mirim 1 
Procyon cancrivorus (CUVIER, 1798) Mão-pelada 1 
Aves   
Aramides saracura (SPIX, 1825) Saracura-do-brejo 2 
Crotophaga sp. (LINNAEUS, 1758) Anu-preto 2 
Tyto furcata (SCOPOLI, 1769) Coruja-de-igreja 1 
Guira guira (GMELIN, 1788) Anu-branco 1 
Patagioenas maculosa (TEMMINCK, 1813) Pombão 1 
Não identificadas  25 
Reptilia   
Tupinambis merianae (LINNAEUS, 1758) Teiú-açu 15 
Micrurus altirostris (COPE, 1859) Coral-verdadeira 1 
Micrurus corallinus (MERREM, 1820) Coral 1 
Sibynomorphus ventrimaculatus (Boulenger, 
1885) Dormideira 2 
Não identificadas   2 
Amphibia   
Rhinella schneideri (WEMER, 1894) Sapo-boi 1 
Leptodactylus latrans (STEFFEN, 1815) Rã-crioula 1 
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Figura 1.  Abundância e número de espécies atropeladas por rodovias no sudoeste do Paraná no 
período de novembro de 2015 a fevereiro de 2016. 
 
Figura 2. Número atropelamentos pelo entorno da rodovia no sudoeste do Paraná no período de 
novembro de 2015 a fevereiro de 2016. 
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